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INTRODUÇÃO

A doença de Lyme ou borreliose é uma zoonose transmitida

pela picada de carrapatos do gênero Ixodes e Amblyomma,

infectados pela bactéria espiroqueta Borrelia burgdorferi . A sua

prevalência ocorre na América do Norte e Eurásia, sendo rara

no Brasil, porém com incidência nos estados do Espírito Santo,

Paraná e Tocantins (DE OLIVEIRA, 2017; ALMEIDA et al.,

2020).

Essa patologia no seu primeiro estágio é localizada,

apresentando eritema migrans e lesão em alvo. No segundo

estágio classifica-se como uma infecção disseminada precoce,

e no terceiro estágio disseminada tardia. Suas manifestações

clínicas são as mais diversas, podendo afetar as articulações,

sistema tegumentar, cardíaco e neurológico (AZEREDO, 2020).

O diagnóstico da borreliose é essencialmente clínico e o

tratamento se faz através de antibioticoterapia sistêmica

(DAHER et al., 2019). O objetivo do estudo é discorrer sobre a

patologia borreliose, tendo em vista a sua importância como

diagnóstico diferencial a outras enfermidades e sua crescente

disseminação em regiões antes não relatadas.

METODOLOGIA

Esta pesquisa trata-se de uma revisão integrativa de literatura,

assim, realizou-se uma busca nas plataformas PubMed e

Scielo com o termo “doença de Lyme”, e foram selecionados

cinco artigos científicos de relatos de casos, estudos

epidemiológicos e de revisão de literatura dos últimos 6 anos, e

esses foram apresentados e discutidos no presente trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado do estudo de Lopes et al (2017) mostrou que há

evidências da existência da B. burgdorferi em casos clínicos

com sintomas da doença de Lyme clássica em algumas

regiões do Brasil. O estudo de Nascimento et al (2016)

demonstrou desenvolvimento de anticorpos contra o agente

etiológico da doença de Lyme por parte da população, bem

como por algumas espécies de animais que possuem contato

direto com os vetores, dessa forma, a pesquisa mostrou um

crescente desenvolvimento de anticorpos, sendo encontrados

em humanos (4;6%), cães (31;3%) e cavalos (38,9%),

evidenciando a existência do contato com a bactéria no Brasil,

revelando que a realidade desta patologia está cada vez mais

próxima dos brasileiros, e que portanto, é necessário a

atualização dos profissionais da saúde, médicos veterinários e

médicos, sobre o assunto assim como o desenvolvimento de

estudos epidemiológicos em todo o país.

Além disso, o quadro clínico da doença é muito variado desde

manifestações sistêmicas como fadiga crônica até paralisia facial

periférica, ceratite, diplopia, lesões disseminadas tegumentares e

articulares, entre outras (DAHER, et al 2019). O acometimento

articular mostra uma artrite característica da doença de Lyme, ou em

alguns indivíduos, uma artrite idiopática juvenil (SÁ, et al 2017). De

acordo com Rodrigues et al (2017), o tratamento da doença de Lyme é

realizado com doxiciclina 100 mg duas vezes ao dia por 4 semanas, já

para pacientes com diagnóstico tardio, é necessário que o tratamento

seja estendido por 3 meses, ademais, pacientes com sintomas

neurológicos devem receber ceftriaxona 2g por via endovenosa, e a

partir daí, seguir o uso de doxiciclina , duas vezes ao dia, durante três

meses. Portanto, com uma sintomatologia tão ampla, torna-se difícil a

suspeita da doença para a realização do diagnóstico e tratamento.

CONCLUSÃO

A doença de Lyme é uma zoonose que tem crescido dentro do

território brasileiro em relação aos últimos anos, embora ainda seja

considerada rara no país. Entretanto, o baixo conhecimento

epidemiológico por parte dos profissionais da saúde, dificulta a

realidade dessa patologia como diagnóstico diferencial a outras

doenças. Desse modo, é necessário a importância do

desenvolvimento de estudos epidemiológicos e descritos para

diagnóstico diferencial desta enfermidade.
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